
 
(como se reza)        TERÇO DE LIBERTAÇÃO 

 

No princípio: concentra-se e coloca-se diante de Jesus. 
Como num Terço de Nossa Senhora: 
 

1. Nos Pai-Nossos reza-se: “JESUS, SE ME 
LIBERTARES EU SEREI VERDADEI-
RAMENTE LIVRE!” 
 

2. Nas Avé-Marias reza-se: “JESUS, TEM 
PIEDADE DE MIM”:  

R: - “JESUS CURA-ME JESUS SALVA-ME, JESUS 
LIBERTA-ME”. 

 
No final: reza-se o Credo: 

 

   CREDO: Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, Criador do Céu e 
da Terra. E em Jesus Cristo, seu Único Filho, Nosso Senhor, que 
foi concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado; desceu à mansão dos mortos, ressuscitou ao terceiro 
dia; subiu aos Céus, está sentado à direita de Deus Pai Todo-
Poderoso; de novo há-de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na Comunhão dos 
Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na 
vida eterna. Amen. 

Oração final 

Jesus, Meus Deus, agradeço-vos as graças que vos 
dignastes derramar sobre mim através deste Terço que 
exalta o Teu Nome Santo. Aceita a minha adoração à Tua 
Pessoa, o meu louvor ao teu Nome, e multiplica as graças 
que necessito para que (mencionar aqui a intenção) seja 
resolvido, segundo a Tua Vontade. A Ti, o Poder, a Glória 
e o Louvor pelos séculos sem fim. Amén. 

 

 

       TERÇO DE LIBERTAÇÃO 

O Terço de Libertação parte do que São 
João Evangelista, o discípulo amado de 
Jesus, afirmou: " Se O Filho vos libertar 
vós sereis realmente livres"  (Jo 8, 36). O 
Baptismo liberta-nos, mas no decorrer da 
vida fazemos muitas coisas que 
desagradam a Deus, criamos a desordem 
onde havia ordem, abrimos as portas à 
inveja, à ganância, à indiferença para com 
a vida, perdemos de vista o projecto que 
Deus quis para nós. Tornamo-nos egoístas, 

preocupados com o mundo onde peregrinamos e deixamos que 
Deus saia da nossa vida. Então abrimos as portas de par em 
par a influências maléficas que nos conduzem à ruína na vida 
e nos podem afastar de Deus por toda a eternidade. Nós, que 
Cristo comprou ao Inferno com o seu Sangue, resgatando-nos 
pelo sofrimento da Sua carne humana, carne que cedeu à 
investida do Maligno pelo pecado de desobediência de Adão e 
Eva. Todos fomos resgatados, particularmente os baptizados e 
crismados, mas desse exército de resgatados quem resta? E quem 
reconhece que não foi comprado com ouro ou com qualquer 
metal precioso, mas com a morte sacrificial de Um Deus, Cristo 
Jesus?  

Porém, o Terço de Libertação não é de forma alguma uma 

fórmula mágica, mas sim uma proclamação clara de fé na 

Palavra de Jesus, na força do Seu Sangue, que lava toda a 

alma que O invoca. 

Pois é a Ele que se dirige o Terço que deve ser rezado com 

toda a fé, com toda a confiança, esperando tudo da oração e 

da Sua Compaixão. Muitas pessoas experimentaram a liber-

tação espiritual e a cura dos seus males rezando este Terço. 



 
  

 O Terço é um testemunho de fé no Cristo Omnipotente, Nosso 

Senhor, glorifica o seu Nome poderoso que está acima de todos 

os Nomes, e pede que cure as nossas enfermidades, como 

pediram muitos doentes em Israel, leprosos, coxos e enfermiços 

que iam ter com Ele pelos caminhos poeirentos da Samaria e da 

Judeia. 

Do mesmo modo, e dirigindo-se a Jesus, o Terço pede que nos 

salve, como pediu o bom ladrão, que "roubou" o Céu no último 

minuto de vida, gritando " Cristo, lembra-Te de mim no teu 

Reino". Há muitas pessoas como ele, que depois de uma vida 

pouco recomendável, dão uma reviravolta no último segundo. A 

superabundância de Graça e Misericórdia de Jesus faz com 

que arrebatem o Céu no último instante. 

Também pedimos para que Jesus nos liberte dos males que 

nos afligem, invejas, bruxedos, e dos nós que deram na nossa 

vida e que não somos capazes de desatar. Também na oração 

que o Senhor nos ensinou pedimos o mesmo: "Livrai-nos do 

mal"- dos males visíveis e dos males invisíveis que, como 

explica o Padre Gabriele Amorth (Novos Re/atos de um Exorcista), 

podem causar males físicos imensos e transtornos terríveis à 

vida de uma pessoa e à vida familiar... 
São Marcos anotou, no seu Evangelho, estas palavras de    

Jesus: " Tudo quanto pedirdes na oração, crede que o 
recebereis, e tê-lo-eis"  (Mc 11-24). 

Também se deve esclarecer que antes de rezar o Terço de   
Libertação deve-se formular uma intenção e só uma. Poder-se-á 
rezar mais Terços com outras intenções, mas para cada Terço só 
se deve formular uma única intenção. 

O Terço pode ser rezado pela família, pelos amigos, por 
vizinhos, filhos, pais, por quem quer que seja, mas apenas com 
uma única intenção. Assim dirá: "Jesus, tem piedade dos meus 
filhos; Jesus, cura-os; Jesus, salva-os; Jesus, liberta-os". 
Pode usar o nome da pessoa por quem pede: "Jesus, tem 
piedade de tal pessoa". 

 Há pessoas que fizeram novenas, há outras que rezaram 
durante um mês ("batei e abrir-se-vos-á"). Pode rezar como 
quiser ou como o seu coração lhe inspirar durante as suas 
necessidades e conforme for verificando como Jesus actua para a 
graça que Lhe pede com insistência. 

NA BÍBLIA VEMOS QUE: 

  - O publicano da Parábola narrada em 

São Lucas rezava assim: “Ó Deus, tende 

piedade de mim, porque sou pecador.” E 

Jesus acrescentou que ele saiu do Templo 

justificado (Lc 18, 13-14). 

- O cego de São Marcos gritava sem 
parar: " Jesus, filho de David, tem piedade 
de mim"  (Mc 10, 47-50). 

- O leproso de São Mateus disse: "  Senhor, se quiseres, 
podes curar-me” (Mt 8, 2-4). 

- Jesus Cristo afirma, no Evangelho de João: "  Se o Filho vos 
libertar sereis realmente livres"  (Jo 8, 36). 
- S. Lucas narra que o pai de um menino possesso se dirigiu 
assim a Jesus: "  Mestre, peço-te que cures o meu filho, que é 
o único que tenho". Jesus curou-o, libertando-o dos espíritos 
demoníacos que o controlavam (Luc. 9, 38-43). 

- São João Evangelista atesta: “Ninguém jamais viu Deus; o 

Filho Único, que está no seio do Pai, é que O deu a 
conhecer” (Jo 1, 18). 

- O profeta Isaías disse, referindo-se ao Justo: "Mas foi 
castigado pelos nossos crimes, esmagado pelas nossas 
iniquidades; castigo que nos salva pesou sobre Ele, pelas suas 
chagas fomos curados"  (Is 53, 5). 


